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Figura 30. Pontos de ônibus 

 

 

Linha Distância da parada até o empreendimento  

250 – Forte/Jurerê 50 m 

272 - Jurerê 256 m 

1123 – Executivo Jurerê 256 m 

294 – Forte - Santinho 256 m 

 

Em relação às paradas de ônibus situadas no interior da AID, algumas delas apresentam apenas uma placa de 

identificação, enquanto outras possuem abrigos padrões, vale ressaltar que o ponto de ônibus em frente ao 

empreendimento não possuí abrigo, apenas sinalização. E também que infelizmente esses abrigos nem sempre 

cumprem as normas de acessibilidade. É importante mencionar que não há nenhuma informação disponível nas 

paradas sobre horários e linhas dos ônibus. 

 

Figura 31. Paradas de ônibus na AID.  

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022. 
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Algumas das paradas de ônibus situadas na Área de Influência Direta do empreendimento carecem de espaço para 

recuo, o que pode causar dificuldades na mobilidade na região, especialmente em vias com apenas uma pista, pois 

os ônibus precisam parar no meio da via para permitir que os passageiros entrem e saiam. No entanto, este 

impacto é esperado ser maior durante a temporada de verão, devido ao aumento de cerca de 30% no número de 

pessoas. Durante os outros meses do ano, espera-se que este impacto não seja significativo. 

Por fim, considera-se que os serviços de transporte coletivo da região atendem de forma satisfatória as viagens 

geradas pelo futuro empreendimento, uma vez que há grande oferta dos serviços conectando o bairro com as 

demais regiões do município. 

A COMCAP solicitou na sua Certidão de Viabilidade de Coleta de Resíduos 
Sólidos Domiciliares a execução de recuo para parada do veículo coletor? 

( ) Sim ( ) Não 

(X) Viabilidade não 

emitida ainda 

Se a reposta a pergunta anterior for positiva, solicita-se saber se o recuo consta 
na 
planta de arquitetura. 

(X) Sim ( ) Não 

Demonstrar se há necessidade ou não de recuo para parada do veículo coletor. 

Uma vez que o volume de resíduos é superior a 2.400 litros. Foi previsto recuo na fachada frontal do 

empreendimento para a coleta de resíduos. 

Área de acumulação de veículo para o empreendimento. 
(Recomenda-se a utilização de área de acumulação no mínimo 2% das vagas para estacionamentos coletivos, caso não seja 

utilizada, apresentar estudo justificando) 

O projeto está representando a área de acumulação considerando 12 vagas de acumulação (6 vagas para o acesso 

ao estacionamento junto ao Acesso 1 – Alameda César Nascimento + 6 vagas de acumulação para acesso ao 

estacionamento junto ao Acesso 2 – Av. Icaraís) o que representa mais de 2% das vagas para esta acumulação.  
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Estudo de tráfego 
(Inserir mapa ou croqui do local exato de contagem de tráfego, recomenda-se que a contagem de tráfego seja realizada 

próximo às interseções em vias hierarquizadas e na frente do empreendimento nos dois sentidos, quando houver) 

 

 
 

 

Tabela usada para conversão de categorias de veículos para Unidade Veículo Padrão (UVP) 

Tipo de veículo Fator de Equivalência (UVP) 

Motocicleta (1 a 2,9 m) 1,0 

Automóvel (3 a 7 m) 1,0 

Ônibus/Caminhão (até 14,9 m) 1,5 

Veículos Especiais (acima de 15 m) 2,0 

Fonte: DNIT, (2006). 

Tabulação da contagem de tráfego a cada 15 minutos para hora do pico nos períodos matutino e 

vespertino para os dois sentidos, quando houver. 

(Os dados brutos de toda a contagem de tráfego e sua tabulação dos dados apurados na contagem de tráfego, com 
classificação por tipo de veículo e conversão em Unidade de Veículo Padrão (UVP) devem estar em anexo) 

 

Os dados brutos e a tabulação da contagem de tráfego estão no Anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 
2 (Bicicletas) 



 

RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – OCEANA                                                                                                  Página 50 de 64  

 

  

 Hora Pico Rua César Nascimento. Sentido 1 

Início Fim Moto Carro Caminhão Bicicleta Especial 
UVP 

2022 

Matutino 

07:15 07:30 5 25 3 4 0 36,5 

07:30 07:45 4 31 3 2 0 40,5 

07:45 08:00 7 37 1 0 0 45,5 

08:00 08:15 3 23 3 1 0 31 

Vespertino 

17:00 17:15 2 30 3 2 0 37,5 

17:15 17:30 3 25 2 2 0 32 

17:30 17:45 5 26 0 1 0 31,5 

17:45 18:00 3 45 1 5 0 52 

 

  

 Hora Pico Rua César Nascimento. Sentido 2 - Bicicletas 

Início Fim Moto Carro Caminhão Bicicleta Especial 
UVP 

2022 

Matutino 

08:45 09:00 
   

4 
 

2 

09:00 09:15 
   

1 
 

0,5 

09:15 09:30 
   

1 
 

0,5 

09:30 09:45 
   

1 
 

0,5 

Vespertino 

17:30 17:45 
   

4 
 

2 

17:45 18:00 
   

2 
 

1 

18:00 18:15 
   

0 
 

0 

18:15 18:30 
   

2 
 

1 

 

 

Informar datas, dias da semana e 

horários de realização da contagem de 

tráfego. 

Contagem realizada no dia 21/11/2023 (terça feira) 

Horários no Período Matutino: 7h00 às 10h00 

Horários no Período Vespetino:16h30 às 19h30 

Apresentar a divisão de veículos por modal apurada na contagem de tráfego 

 

Categoria de 

Veículo 
Quantidade % 

Equivalência em 

UVP 

Moto 55 6% 55 

Carro 708 79% 708 

Caminhão 38 4% 57 

Bicicleta 99 11% 49,5 

Especial 0 0% 0 

TOTAL 900 100% 869,5 

 

 

Informar a Capacidade da via: 
Pode ser utilizado, simplificadamente, aproximação baseada em HCM (2010) onde: 

Vias Expressas ou Transito Rápido até 3,0m de largura por faixa: 1700 UCP/h/faixa 

Vias Expressas ou Transito Rápido mais 3,0m de largura por faixa: 2000 UCP/h/faixa 

Vias Arteriais: 1800 UCP/h/faixa 

Vias Coletoras e Subcoletoras: 1500 UCP/h/faixa 

Vias Locais: 1000 UCP/h/faixa 
*Descontar 10% da capacidade para cada condicionante abaixo: 
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Condicionantes observados na via onde foi realizada a contagem de tráfego – SC-403 

Fatores restritivos geométricos, de tráfego e ambientais ( ) Sim (X) Não 

Faixas de tráfego menores do que 3,5 m ( ) Sim (X) Não 

Ausência de acostamentos ou afastamentos laterais livres de obstáculos ou 
restrições à visibilidade com largura igual ou superior a 1,80 m 

() Sim (X) Não 

Presença de zonas com ultrapassagem proibida ( ) Sim (X) Não 

Tráfego não exclusivo de carros de passeio (X) Sim ( ) Não 

Impedimento ao tráfego direto, tais como controles de tráfego ou veículos 
executando manobras de giro 

(X) Sim ( ) Não 

Terreno acidentado ( ) Sim (X) Não 

Distribuição do tráfego por sentido de diferente de 50/50 ( ) Sim (X) Não 

Apresentar e analisar a capacidade da infraestrutura viária e do nível de serviço atual das vias usando 

como referência a tabela de nível de serviço abaixo, conforme Highway Capacity Manual (HCM, 2010). 

Nos balneários, o estudo deve considerar a sazonalidade, bem como os Localizados na SC-401, SC-405, 

SC-406 e Rod. Admar Gonzaga (SC-404), considerando aumento de 40% de veículos na contagem de 

tráfego, caso seja feita em época de baixa temporada, ou apresentar bibliografia 
justificando valores diferentes de incremento. 

 

             Rua César Nascimento = 1.500 – (35%) = 975 UVPs/hora/faixa. 

 

Com relação ao Nível de serviço atual das vias, o mesmo é calculado através da equação:  

NS = Vt / C 

Onde:  

Vt = Volume de Tráfego (pior cenário na hora/pico);  

C = Capacidade da via. 

 

VT = Número de UCPs na hora pico / C = Capacidade da via 

 

Abaixo estão indicados os níveis de serviço para todos os sentidos e sua classificação. Sabendo que a Hora 

Pico do único sentido da Rua César Nascimento corresponde a 153,5 UVP, foi possível calcular o NS, resultando 

em 0,15, ou seja, o Nível de Serviço da rua é (A – Ótimo). 

Sentido Nível de Serviço Níveis de Serviço 

1 – Rua César 

Nascimento 
0,15 A Ótimo 
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Considerando um aumento de 40% em decorrência da sazonalidade, tem-se que a Hora Pico da Rua César 

Nascimento corresponderia a 214,9 UVP. Dessa forma, considerando um aumento de 40% em decorrência da 

sazonalidade, tem-se que o Nível de Serviço da Rua César Nascimento é 0,22 (A – Ótimo).  

 

Sentido Nível de Serviço (+40%) Níveis de Serviço 

1 – Rua César 

Nascimento 
0,22 A Ótimo 

 

 

Geração de viagens do empreendimento 

Para o setor residencial, quando houver, pode ser utilizado o modelo de geração de viagens do ITE que 

consta na Rede PGV (2015). 
(disponível em http://redpgv.coppe.ufrj.br/index.php/pt-BR/70-conceitos-basicos/taxas) 

Número de Unidades Habitacionais 127 UH’s 

Número de vagas 475 vagas 

Número de pessoas residentes na ocupação 
Máxima 

1164 pessoas 

Volume gerado durante o dia 

Para o número de UH 5,86 x 744,22 = 668,04 viagens/dia 

Para o número de veículos 3,33 x 475 = 1.581,75 viagens/dia 

Para o número de pessoas 2,50 x 1.164 = 2.910 viagens/dia 

Volume gerado na hora do pico da manhã 

Para o número de UH 0,44 x 127 = 55,88 viagens/Hora Pico manhã. 

Para o número de veículos 0,25 x 475 = 118,75 viagens/Hora Pico manhã. 

Para o número de pessoas 0,19 x 1.164 = 221,16 viagens/Hora Pico manhã. 

Volume gerado na hora do pico da tarde 

Para o número de UH 0,54 x 127= 68,58 viagens/Hora Pico tarde 

Para o número de veículos 0,31 x 475= 147,25 viagens/Hora Pico tarde 

Para o número de pessoas 0,24 x 1.164 = 279,36 viagens/Hora Pico tarde 

Resultado mais desfavorável 

Volume Gerado durante o dia 2.910 viagens/dia  ou 2808,2 UVP 

Volume Gerado na hora pico da manhã 221,16 viagens/Hora Pico manhã  ou 213,4 UVP 

Volume Gerado na hora pico da tarde 279,36 viagens/Hora Pico tarde ou 269,6 UVP 

Para o setor comercial, quando houver, utilizar metodologia da Companhia de Engenharia de Tráfego 

de São Paulo (CET-SP) para Polos Geradores de Viagens, a partir dos boletins técnicos 32 e 36. 
(disponíveis na biblioteca virtual do órgão no site http://www.cetsp.com.br/consultas/publicacoes/boletins-tecnicos.aspx0) 

http://redpgv.coppe.ufrj.br/index.php/pt-BR/70-conceitos-basicos/taxas)
http://www.cetsp.com.br/consultas/publicacoes/boletins-tecnicos.aspx0)
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Setor hoteleiro 

Assim como no item anterior, para o cálculo de geração de viagens para o setor hoteleiro do empreendimento, foi 

utilizado o modelo de geração de viagens encontrados na Rede PGV (2015).  

• Número de hospedagens: 60 quartos; 

• Número de empregados: 20 empregados; 

Levantada a quantidade de hospedagens e o número de empregados, é possível estimar o número de 

deslocamentos gerados em um dia normal do empreendimento, com base no quadro apresentado no item anterior. 

Aplicadas estas variáveis foram encontrados os seguintes valores: 

• Volume gerado durante o dia para o número de quartos: 

8,7 x 60 = 522 viagens/dia. 

• Volume gerado durante o dia para o número de empregados 

14,34 x 20 = 288 viagens/dia. 

• Volume gerado na Hora Pico da manhã para o número de quartos: 

0,76 x 60 = 45,6 viagens/Hora Pico manhã. 

• Volume gerado na Hora Pico da manhã para o número de empregados: 

0,9 x 20 = 18 viagens/Hora Pico manhã. 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde para o número de quartos: 

0,65x 60 = 39 viagens/Hora Pico tarde. 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde para o número de empregados: 

0,79 x 20 = 15,8 viagens/Hora Pico tarde. 

 

Para efeito de cálculo no presente estudo, será utilizado o resultado mais desfavorável para estimar o incremento 

de tráfego na via de acesso ao empreendimento, ou seja: 

• Volume gerado durante o dia: 522 viagens/dia; 

• Volume gerado na Hora Pico da manhã: 45,6 viagens/Hora Pico manhã; 

• Volume gerado na Hora Pico da tarde: 39 viagens/Hora Pico tarde. 

Portanto, serão geradas aproximadamente 522 viagens/dia no setor hoteleiro do empreendimento equivalentes a, 

503,7 UVP sendo que a hora pico ocorrerá no período da manhã, com aproximadamente 45,6 viagens, 

equivalentes a 43,9 UVP. 

Setor comercial 

Para o cálculo de geração de viagens do setor comercial, foi utilizada a metodologia constante do Manual de 

Procedimentos para o Tratamento de Polos Geradores de Tráfego (DENATRAN, 2001), conforme segue abaixo: 

V = Acp / 16 
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Se Acp < 10.800 m2 

Acp = área construída computável 

 Sabendo que a área computável da porção comercial do empreendimento é de – 2.138,19 m2, temos que o 

empreendimento atrairá aproximadamente 134 viagens por dia ou 137,1 UVP. 

Divisão Modal 

Para a divisão modal, utilizou-se os resultados de pesquisa de campo do Plano de Mobilidade Urbana 

Sustentável – PLAMUS (2014), pois o mesmo também considera o fluxo de bicicleta e a pé, o que não foi 

considerada nesta contagem de tráfego. Os resultados da pesquisa indicam a porcentagem do modo de transporte 

utilizado na região da Grande Florianópolis (Figura 32). 

Figura 32. Viagens por modo de transporte. 

 

Fonte: PLAMUS, 2014. 

Salienta-se que a taxa da RedePGV (2015), utilizada para o cálculo da geração de viagens do setor residencial e 

hoteleiro já resulta na geração de viagens por automóveis. Logo, é feita a divisão modal apenas para o setor 

comercial. 

Ainda de acordo com os resultados da pesquisa origem-destino realizada pelo PLAMUS, a divisão modal 

das viagens realizadas no município de Florianópolis é a seguinte: 

a. Viagens individuais motorizadas   48% 

b. Viagens por transporte coletivo  - 29% 

c. Viagens não motorizadas   23% 

Aplicando os percentuais da divisão modal de viagens obtida na pesquisa origem-destino do PLAMUS 

para o setor comercial, obtém-se os seguintes valores: 

d. Viagens individuais motorizadas  - 64,32 

e. Viagens por transporte coletivo -  38,86 

f. Viagens não motorizadas  - 30,82 
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Viagens motorizadas na hora pico  

Com relação as viagens geradas pela área residencial, constatou-se que durante a hora pico que acontecerá 

durante a tarde, são geradas 216,48 viagens, equivalentes a 208,90 UVP.  

Com relação às viagens geradas pela área comercial, de acordo com os dados do PLAMUS, 15% do tráfego na 

região da Grande Florianópolis acontece na Hora Pico. Assim, sendo, do total de viagens diárias motorizadas 

(64,32) estima-se um valor de 9,6 viagens ou 9,8 UVPs na Hora Pico.  

Com relação as viagens geradas pelo setor hoteleiro, constatou-se que a hora pico ocorrerá no período da manhã, 

com aproximadamente 45,6 viagens, equivalentes a 44 UVP;  

Ao todo, o empreendimento misto irá gerar na sua Hora Pico, um total de 269,6 +9,8 +44 UVPs em sua Hora 

Pico, totalizando 323,4 UVP. 

 

Apresentar a capacidade da infraestrutura viária e do nível de serviço com e sem o empreendimento para 

os seguintes momentos: ano do início da operação do empreendimento e após 2, 5 e 10 anos, 

considerando a taxa de projeção anual de crescimento da frota. Caso pertinente, incluir ano de início da 

implantação/obra. Comparar os resultados com a capacidade e nível de serviços atuais, identificando 

impactos do empreendimento. Usar tabela abaixo para cada sentido da via (não juntar). Considerar na 

tabela o aumento de 40% de veículos nos casos de sazonalidade. Adotar uma taxa de crescimento 
anual de 3% com projeção geométrica. 

 
Capacidade da Alameda César Nascimento – considerando o aumento de 40% na sazonalidade 

 
 

Impactos e Análise de Mobilidade Urbana com o Empreendimento 
(Tecer análise crítica sobre as características marcantes da mobilidade urbana e elencar as principais conclusões sobre os 

impactos decorrentes da implantação do empreendimento, máx. 3000 caracteres) 

A partir dos dados estabelecidos na tabela acima, os quais consideraram o pior cenário, no caso de aumento em 

40$ de veículos em função da sazonalidade, evidencia-se que o serviço atual da Rua Cesar Nascimento 

classificado como A – Ótimo, bem como esse cenário se manteria inalterado até pelo menos o ano de 2032, 

passando para B – Bom apenas na projeção de 2037. Após a implantação do empreendimento, estima-se que o 

nível de serviço da rua será classe C – Aceitável, permanecendo até 2029, após a implantação do 

empreendimento. Ou seja, no cenário com a implantação do empreendimento, estima-se que o nível de serviço da 

via permaneça na categoria C – Aceitável, passando para um nível de serviço regular somente em 2032. 

As vias da AID, de modo geral, encontram-se em bom estado de conservação, sendo que a caixa das ruas e dos 

2023 2027 2029 2032 2037

Demanda de veículos  em UVP 221,35 249,13 264,30 288,81 334,81

Valor do Nível  de Serviço) 0,23 0,26 0,27 0,30 0,34

Nível  de Serviço A - Ótimo A - Ótimo A - Ótimo A - Ótimo B - Bom

2023 2027 2029 2032 2037

Demanda de veículos  em UVP 544,75 613,12 650,46 710,77 823,98

Valor do Nível  de Serviço) 0,56 0,63 0,67 0,73 0,85

Nível  de Serviço C- Aceitável C- Aceitável C- Aceitável D - Regular D - Regular

975 323,4
Com 

empreendimento

Capacidade da 

via  (UVP)

Incremento 

de tráfego 

gerado pelo 

empreend.

Sem 

empreendimento
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passeios no geral apresenta uma dimensão confortável. Diante a situação dos passeios públicos, é evidente um 

cenário positivo referente ao estado de conservação das calçadas e sinalizações, no entanto, cabe ressaltar que 

parte das vias da AID não possuem acessibilidade, além de por vezes não seguir integralmente o que preconiza o 

Manual Calçada Certa.  

As rotas de pedestre até o ponto de parada do transporte público coletivo possuem boas condições estruturais e de 

acessibilidade, bem como são próximas ao empreendimento, logo, não configura nenhum empecilho para o uso 

do transporte público. No entanto, cabe ressaltar que o ponto de ônibus mais próximo (logo em frente ao 

empreendimento) não possui abrigo, apenas uma placa de sinalização indicando a parada de ônibus. Salienta-se 

que os passeios públicos implantados pelo empreendimento seguirão as diretrizes do Manual Calçada Certa do 

IPUF. 

Como medida mitigadora para os impactos do empreendimento na mobilidade urbana, o projeto se destaca com a 

valorização da caminhabilidade e a implantação de infraestrutura para os pedestres e ciclistas, além de extensas 

áreas de fruição pública. Cabe mencionar ainda que os logradouros públicos estão fisicamente integrados aos 

passeios públicos das 3 ruas que circundam o empreendimento, facilitando a caminhabilidade pelo espaço 

urbano, funcionando como espaço de encontros e convivências e minimizando assim a necessidade de uso do 

carro. Esta é uma solução inteligente para promover um deslocamento saudável, sustentável e livre de poluição, 

ao mesmo tempo que possibilita que as pessoas aproveitem a vida ao ar livre, contribuindo para o enriquecimento 

das relações entre o espaço público e privado. Por meio desta solução, também é possível conseguir uma redução 

no tráfego de veículos. 

 

3.7. Conforto Ambiental Urbano 

Materiais na fachada do empreendimento 

O empreendimento conta com fachada com alta 

reflexibilidade? Se sim, qual a sua porcentagem de 

ocupação? E sua posição solar. 

Não possui. 

O empreendimento conta com algum outro 

material na fachada que possa contribuir para 

formação de ilhas de calor? 

Não possui. 

O empreendimento conta com algum material na 

fachada que dê conforto ambiental para o 

exterior? 

As paredes de fechamento receberão acabamento com 

cores claras nas paredes, vidros incolores, materiais 

com baixa reflexão e cobertura vegetal na coberta e 

entre o mezanino e o primeiro pavimento.  

Ventilação e Iluminação 

A taxa de impermeabilização utilizada é menor do 
que o limite legal? 

A taxa apresentada no plano diretor é de 70%, sendo a 

utilizada no empreendimento de 69,24%. 

O empreendimento obstrui a iluminação solar de 

algum equipamento comunitário público? Se 

sim, indicar a faixa de horário e o período do ano 
(solstício). 

Não apresenta. 
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O empreendimento obstrui a iluminação solar das 

edificações do entorno? Se sim, indicar a faixa de 

horário e o período do ano (solstício). 

O projeto conta com afastamento entre blocos de maior 

dimensão que o afastamento mínimo exigido pelo Plano 

Diretor, propiciando maior permeabilidade visual e 

desempenho ambiental. Salienta-se que para a 

edificação da CEF que é extremante ao 

empreendimento,está sendo prevista a Alameda de 

acesso a`praia, deixando um afastamento muito maior 

que o exigido pelo PD. 

Conforto Ambiental 
(Avaliar os impactos causados pela inserção do empreendimento na AID e no entorno imediato em relação ao conforto 

ambiental) 

 

Poluição Sonora 
Construção Durante a fase de implantação é prevista a geração de 

ruídos na zona de operação dos equipamentos, sendo 

este impacto classificado como temporário. 

Funcionamento Baixo impacto, devido ao empreendimento ser 

predominantemente de uso habitacional. 

 

Poluição do ar 
Construção Não mensurável, mas de grau temporário. 

Funcionamento Não mensurável. 

 

Sujidades 
Construção Não mensurável, mas de grau temporário. 

Funcionamento Não mensurável. 

 

Outros 
Construção Não mensurável. 

Funcionamento Não mensurável. 

Impactos na ventilação e iluminação natural de áreas adjacentes 
(Avaliar a influência da volumetria e dos materiais do empreendimento na iluminação natural das áreas adjacentes 

(especialmente em áreas e equipamentos públicos, como AVL, unidades de saúde, ensino, etc.), máx. 2000 caracteres) 

A análise de incidência solar e de ventilação no empreendimento e no seu entorno, foi realizada através do 

software Spacemaker, o qual através de dados comportamentais do sítio realiza analise gráfica dos fatores 

ambientais, ventilação e iluminação, averiguando o comportamento do empreendimento com o entorno. Quanto 

ao sombreamento na praia de Jurerê, nota-se a partir da simulação realizada que a mesma será influenciada pelas 

sombras do empreendimento somente a partir das 18h00 durante o solstício de verão. 

Figura 33. Trajetória da sombra nos horários de 8, 10, 12, 14, 16 e 18 horas no solstício de inverno e no solstício de 

verão.  

 
 

 

 

21/06 - 12:00h 21/06 - 08:00h 21/06 - 10:00h 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Durante o solstício de verão a fachada sul do empreendimento receberá até 9 horas diárias de insolação, a 

fachada sudeste até 9 horas, a fachada norte até 7 horas e nordeste até 7 horas, havendo um comportamento 

pleno da radiação solar em todas as fachadas. 

Durante o solstício de inverno a fachada sul do empreendimento receberá até 3 horas diárias de insolação, a 

fachada sudeste até 5 horas, a fachada norte até 9 horas e nordeste até 7 horas, havendo um comportamento de 

sombreamento ao sul e de radiação solar plena nas demais fachadas. 

Com relação ao entorno, às edificações que fazem divisa com o empreendimento se apresentam afastadas do 

empreendimento, desta forma não se observa alterações de recebimento solar nas fachadas, devido à condição 

de mais isolamento do empreendimento com o entorno, bem como o gabarito. Além disso, não é observado fator 

de sombreamento na área da praia, devido ao afastamento do empreendimento da frente d’água e por canta da 

faixa de vegetação de restinga presente entre o empreendimento e a praia. 

21/06 - 14:00h 21/06 - 18:00h 

21/12 - 08:00h 21/12 - 10:00h 21/12 - 12:00h 

21/12 - 14:00h 21/12 - 16:00h 21/12 - 18:00h 

21/06 - 16:00h 
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Incidência de insolação por horas nas fachadas sul e sudeste. À esquerda durante solstício de inverno e à direita 

durante solstício de verão. 

  
Fonte: Spacemaker. Adaptado pelos autores. 

 
Incidência de insolação por horas nas fachadas norte e nordeste. À esquerda durante solstício de inverno e à 

direita durante solstício de verão. 

  
Fonte: Spacemaker. Adaptado pelos autores. 

A análise da ventilação foi realizada através da predominância dos ventos do local (correntes do norte, nordeste 

e sul), a geometria do empreendimento, as edificações do entorno e a topografia do seu entorno imediato dentro 

da ferramenta Spacemaker, com isso foi obtido os seguintes dados: 

 

Percurso previsto dos ventos predominantes no local de implantação antes e depois da instalação do 

empreendimento – vento norte.  

  
Fonte: Spacemaker. Adaptado pelos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

Empreendimento Desvio da corrente 

em espiral 
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Percurso previsto dos ventos predominantes no local de implantação antes e depois da instalação do 

empreendimento – vento sul.  

  
Fonte: Spacemaker. Adaptado pelos autores. 

 

Percurso previsto dos ventos predominantes no local de implantação antes e depois da instalação do 

empreendimento – vento nordeste.  

  

Fonte: Spacemaker. Adaptado pelos autores. 

 
Percurso previsto dos ventos predominantes no local de implantação antes e depois da instalação do 

empreendimento – vento sudeste. 

     
Fonte: Spacemaker. Adaptado pelos autores. 

 

Através da análise acima observa-se que todas as correntes promoverão alteração no ambiente, havendo, 

ainda, o encontro nos blocos do emprendimento à 45 graus, o que ocasionará efeito de esquina junto ao 

vértice da torre, gerando correntes de ar paralelas às fachadas do edifício. Este efeito poderia ser atenuado 

adensado-se com edificações baixas a vizinhança imediata, o que já ocorre parcialmente, além de outra 

edificação vertical próxima, e deve amenizar o impacto do encontro do vento com a edificação.  

 

Analisando as correntes de ar vindas do norte e do nordeste, se observa o comportamento típico do sítio, não 

havendo interferências do empreendimento no comportamento dos ventos para as edificações e para o entorno, 

nas correntes do norte, e um pequeno desvio de corrente na zona nordeste, mas que deve também ser dispersada 

e tomar o fluxo típico do sítio. 

Empreendimento Desvio da corrente 

em espiral 

 

Empreendimento Desvio da corrente 

em espiral 

 

Desvio da corrente 

em espiral 
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3.8. Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural 

Caracterização e análise da paisagem e patrimônio atual 
(Abordar os elementos e os valores naturais, patrimoniais, artísticos e culturais presentes na AID. Incluir fotos e descrição, 

máx. 3000 caracteres) 

A área de influência do empreendimento, em especial Jurerê, é caracterizada por uma ocupação diferenciada das 

demais regiões da cidade. O turismo e lazer são uns dos principais fatores que proporcionaram a conformação 

da paisagem atual de Jurerê, a qual foi caracterizada por processos de urbanização planejados por meio de 

investidores privados, impulsionando o crescimento imobiliário na região. 

Desde a sua formação, Jurerê sofreu diferentes etapas de planejamento urbano. Quanto a paisagem atual, 

observa-se uma diferenciação entre Jurerê Tradicional e Jurerê Internacional. Jurerê Tradicional é proveniente 

dos primeiros loteamentos planejados, na década de 1960, os traçados de suas vias formam diversas quadras 

alongadas, cortadas por alamedas com 15 metros de largura, as quais se constituem de espaços verdes e praças, 

as construções são mais convencionais e antigas, apresentando predominantemente edificações residenciais, mas 

também com maior diversificação de estabelecimentos comerciais e de serviços.  

Jurerê Internacional possui um planejamento urbanístico moderno e construções de alto padrão. É inspirado em 

parte de sua área pelo traçado quadriculado e das alamedas de Jurerê Tradicional e também apresenta uso 

predominantemente residencial, mas com estruturas voltadas para o turismo e lazer, como resorts, beach clubs, 

shopping e restaurantes, ademais, destaca-se por espaços de lazer e contato com a natureza.  

O empreendimento proposto será edificado em um terreno que se encontra atualmente com o potencial 

construtivo subutilizado, sendo previamente ocupado por um hotel. No seu entorno direto está ocorrendo um 

processo de verticalização e modernização da ocupação urbana, com a presença de novos empreendimentos. 

Ademais, a rua César Nascimento, onde se insere o empreendimento, é marcada por construções de uso misto 

similares ao projeto em questão, predominando edificações com comércios e serviços localizados nos térreos e 

residências multifamiliares nos pavimentos superiores.  

Figura 34. Paisagens em frente ao terreno do empreendimento. 

  
Fonte: Autores. 
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Figura 35. Estabelecimentos comerciais e de serviços próximos da área do empreendimento. 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022. 

 

Figura 36. Edifícios residenciais próximo da área do empreendimento. 

 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022. 
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Figura 37. Eixos visuais da paisagem constituída por elementos naturais e artificiais, que representam as 

características na conformação da identidade local recente. 

 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022. 

 
Figura 38. Eixos visuais representativo dos valores paisagísticos da paisagem da orla na área de influência direta do 

empreendimento. 

 
Fonte: Vistoria in loco, 2022. 

 

Impactos pertinentes 
(Avaliar os impactos do empreendimento em relação à Paisagem Urbana, Patrimônio Natural e Cultural) 

Descrever os elementos da paisagem urbana impactados e quais os impactos gerados pelo 

empreendimento. 
(Definir na Matriz de Análise dos Impactos Urbanísticos, posteriormente, as medidas mitigatórias pertinentes para cada 

impacto) 
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Tomando-se a configuração global do projeto, de conjuntos de edificações é notória a promoção de modificação 

na paisagem atual do local. Ainda que o empreendimento se insira em um lote desocupado, contextualizado 

atualmente em um vazio urbano de planície, a construção do empreendimento vem a modificar a paisagem 

local. O tratamento paisagístico da área e a requalificação da área frontal, com melhorias para o uso coletivo 

com passeios adequados e garantia de fruição pública adequada, podem ser compreendidos como atenuadores 

do impacto da implantação do projeto, considerando a condição atual do local. Além disso, há empreendimentos 

de tipologia e usos semelhantes no entorno e que estão sendo atualmente construídos, não destoando de outros 

empreendimentos da região.  

Entende-se que obras de qualquer natureza acabam por impactar visualmente a paisagem, da mesma forma 

ocorre com o projeto em análise. Compreende-se que a transformação da paisagem faz parte do processo de 

produção do espaço urbano construído, de forma que as novas edificações deverão ser assimiladas 

gradativamente como elemento comum na paisagem. Para isso, no entanto devem ser garantidos aspectos 

qualificadores da paisagem, que presumam harmonia entre o contexto local e os aspectos naturais e antrópicos 

(construídos). Assim, devem ser garantidos os usos de materialidades pouco contrastantes com o meio 

preexistente e que estabeleçam comunicação com as características do bairro, respeitando-os e introduzindo-os 

no projeto, de forma a torna-lo atrativo ao uso e a quem o visualiza, no transitar pelo local. 

Descrever os elementos do Patrimônio Natural impactados e quais os impactos gerados pelo 

empreendimento. 
(Definir na Matriz de Análise dos Impactos Urbanísticos, posteriormente, as medidas mitigatórias pertinentes para cada 

impacto) 

 
Na AII há a presença da unidade de conservação Estação Ecológica de Carijós, bem como áreas de APP, que 

abrange a AID e a AII. Tais áreas estão localizadas nas áreas AID e AII e não em proximidade de 100m do 

empreendimento, logo não causando interferência ou promovendo impactos nos elementos patrimoniais 

naturais. 

Descrever os elementos do Patrimônio Cultural impactados e quais os impactos gerados pelo 
empreendimento. 

(Definir na Matriz de Análise dos Impactos Urbanísticos, posteriormente, as medidas mitigatórias pertinentes para cada 
impacto) 

 
Devido ao afastamento do empreendimento de sítios arqueológicos e de áreas de preservação cultural, não se 

prevê impacto ao patrimônio e a paisagem cultural. Ainda assim, caso durante as obras de implantação do 

empreendimento sejam encontrados quaisquer vestígios de material arqueológico, deverá ser imediatamente 

informado a secretaria do patrimônio histórico artístico e cultural do município e ao IPHAN, para que se siga 

com os procedimentos e medidas, para a preservação, registro e manutenção do patrimônio histórico, 

arqueológico e cultural existente. Importante ressaltar que não existe no raio de 100 metros a partir do terreno 

do empreendimento áreas ou imóveis tombados. 
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